
990 Hortic. bras., v. 23, n. 4, out.-dez. 2005

Na beterraba (Beta vulgaris L.), a
estrutura tecnologicamente deno-

minada de semente, é normalmente
multigérmica, apresentando de dois a
cinco aquênios formados pela junção de
várias unidades florais, constituindo um
espesso pericarpo corticoso. Cada
aquênio contém um óvulo que origina-
rá uma semente botânica. Quando se-
meado, cada aquênio origina de três a
cinco plântulas (MCDONALD;
COPELAND, 1997; GEORGE, 1999;
FILGUEIRA, 2000).

A germinação deficiente resulta em
estandes inadequados no campo
(DURRANT; PAYNE, 1983). A má ger-
minação, além de ser resultante da restri-
ção mecânica do pericarpo (MORRIS et
al., 1985), tem sido também atribuída à ação
de substâncias inibidoras da germinação
(SLIWINSKA et al., 1999) que, segundo
Lexander (1978), são os ácidos abscísico,
oxálico, vanílico, sinápico, ferúlico, p-
oxibenzóico,p-oxinamico, p-cumárico e p-
hidroxibenzóico (denominados compostos
fenólicos), amônia, sais inorgânicos e cis-
4-ciclohexano-1,2-dicarboximida. Esses
compostos competem com o embrião por
oxigênio (HEYDECKER et al., 1971;
RICHARD et al., 1989) e podem promo-
ver, ainda, limitações na absorção de água
por meio da redução do potencial hídrico
(KHAN et al., 1983).
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Os efeitos positivos da remoção do
pericarpo sobre a geminação das semen-
tes, utilizando técnicas de fricção e po-
limento (MORRIS et al., 1984;
MORRIS et al. 1985), não foram con-
firmados por Richard et al. (1989) e
Duan e Burris (1997), pois, segundo
esses autores, esse procedimento não
elimina completamente a membrana
presente na superfície das sementes,
capaz de dificultar a lixiviação de com-
postos fenólicos envolvidos com restri-
ções na quantidade de oxigênio dispo-
nível ao embrião.

O uso de ácidos em baixa concen-
tração e de reguladores de crescimento
também têm sido usados com o propó-
sito de melhorar a germinação de se-
mentes de beterraba. Entretanto, estas
metodologias tornam-se impraticáveis
quando se trabalha com grandes volu-
mes de sementes.

A imersão das sementes em água
corrente é outro método que, além de
mais simples, tem apresentado bons re-
sultados. Silva et al. (2002) verificaram
aumento na taxa e na velocidade de ger-
minação de sementes de beterraba por
meio da utilização desta técnica. A téc-
nica de lavagem das sementes pode, de
acordo com Khan et al. (1983), anular
os efeitos dos inibidores ou reduzir a

concentração destes na semente
(SLIWINSKA et al., 1999), favorecen-
do o estabelecimento da cultura em cam-
po (DURRANT et al., 1988).

O período de lavagem das sementes
é um fator de grande importância na
germinação das sementes de beterraba
(SOBRAL et al., 1987). Embora exis-
tam trabalhos que recomendam duas
horas (BRASIL, 1992) de lavagem, esta
metodologia requer a execução de no-
vos trabalhos, pois os dados obtidos na
literatura (CUDDY, 1958; KLITGARD,
1978; BASU; DHAR, 1979; KHAN et
al., 1983; LONDGEN, citado por
Lexander, 1983) são conflitantes.

Assim, o trabalho objetivou verifi-
car a interferência do período de imersão
em água corrente, no desempenho fisio-
lógico das sementes de beterraba.

MATERIAL E MÉTODOS

A experimentação, realizada em la-
boratório da UNESP (Câmpus de
Jaboticabal, SP), utilizou sete lotes de
sementes de beterraba, cultivar Top Tall
Early Wonder mantidos hermeticamen-
te embalados até o início da condução
dos testes. Uma vez abertas as embala-
gens, amostras de sementes de cada lote
foram submetidas à imersão em água
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corrente, durante 0 (testemunha), 1; 1,5;
2; 3; 4; 5 e 6 horas, tratadas com
fungicida Thiram (0,2%) e postas a se-
car em temperatura não controlada do
ambiente. Os tratamentos foram avalia-
dos pelo teste de germinação a 20oC
(BRASIL, 1992), com 50 sementes por
repetição, em caixas plásticas contendo
duas folhas sobrepostas de papel de fil-
tro umedecido com água deionizada na
proporção de três vezes o peso do papel
não hidratado.

O delineamento experimental utili-
zado foi de blocos ao acaso, e as médias
dos períodos comparadas pelo Teste de
Tukey, a 5% de probabilidade. Proce-
deu-se ao estudo da regressão
polinomial para períodos de imersão das
sementes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve diferença significativa entre
lotes para a porcentagem de germinação
de sementes de beterraba, retratando que
as condições diferenciadas do cultivo (fa-
tores ambientais e de manejo cultural)
possam modificar a concentração de
inibidores e/ou outras características do
pericarpo que influenciam a germinação.
A quantidade de inibidores pode ser redu-
zida quando a planta-mãe é submetida a
chuvas e irrigações freqüentes por asper-
são (BATTLE; WHITTINGTON, 1969)
ou quando a colheita é efetuada quando
as sementes estão em plena maturidade
fisiológica (SLIWINSKA et al., 1999).

Houve efeito significativo do perío-
do de imersão das sementes sobre o
percentual de germinação. Entretanto,
não foi possível obter ajuste das médias
à equação polinomial. Com exceção dos
períodos de zero, cinco e seis horas de
imersão, todos os tratamentos propor-
cionaram germinação de sementes con-
siderada mínima esperada para a cultu-
ra da beterraba (Tabela 1), que, segun-
do Filgueira (2000), é de 80%. A maior
porcentagem de germinação (92%) foi
obtida quando se procedeu à imersão das
sementes por duas horas, sem, contudo,
diferir-se do percentual obtido com três
horas de imersão (85%). O período de
duas horas aumentou o percentual de
germinação da semente de beterraba em
relação à ausência de imersão, em apro-
ximadamente 16%.

Não obstante Cuddy (1958) e
Klitgard (1978) terem citado o período
de quatro horas como o mais adequado
para esse procedimento, Khan et al.
(1983) também observaram que o pe-
ríodo de duas horas, em relação aos de
0; 8 e 24 horas, foi o que permitiu au-
mento no percentual de germinação das
sementes, resultado compartilhado por
Londgen, citado por Lexander (1983).

Embora Basu e Dhar (1979) não te-
nham encontrado diferença com o pro-
longamento do período de duas para até
24 horas de imersão, os resultados da
Tabela 1 evidenciaram que a continui-
dade da imersão, procedimento que au-
mentou o percentual de germinação das
sementes no trabalho de Khan et al.
(1983), não possibilitou resultado seme-
lhante nessa pesquisa, mas trouxe pre-
juízos fisiológicos, principalmente a par-
tir de quatro horas, reduzindo significa-
tivamente a porcentagem de germinação.

É provável que a melhora no desem-
penho das sementes após os tratamentos
tenha sido conseqüência do menor teor
de inibidores no tecido que envolve as
sementes, apesar de não ter sido feita a
quantificação desses compostos. Na pes-
quisa de Morris et al. (1984), a ausência
de diferença entre a testemunha (semen-
tes não imersas) e os períodos de 1; 6; 18
e 24 horas de imersão ocorreu porque os
autores trabalharam com sementes
descorticadas e, portanto, sem inibidores
ou com quantidade mínima.

Esses resultados deixam claro que
as sementes dessa espécie e cultivar res-
pondem à imersão em água corrente e

que é de relevante importância fazê-la
em adequado período, sob pena de pre-
judicar a germinação.
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Médias seguidas de letras distintas diferem entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo
Teste de Tukey.
** p < 0,01
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ríodos de imersão em água corrente. Jaboticabal, UNESP, 2004.

Período de imersão (horas) Germinação (%)
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2,0 92a

3,0 85ab
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Teste F 4,94**

DMS Tukey (5%) 8,97

CV (%) 6,88
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